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CADERNO DE REFERENCIAS 


Aspiro ao Grande Labirinto 

Ed. Rocco, 1986 


Livro fundamental para todos os estudante de arte, artistas e 
profissionais das artes visuais. Trata-se de uma coletânea de 
textos de autoria de Hélio Oiticica, selecionada por Luciano 
Figueiredo, Lygia Pape e Wally Salomão, na qual é possível en¬ 
trar em contato com o incrível processo criativo desse artista e 
entender um pouco mais das relações entre a arte e a política 
nos anos 1960/1970 no Brasil. É uma boa referência também 
para aqueles que estão sempre se perguntando sobre como 
poderia ser uma pesquisa em arte e o que isso representaria. 
O livro está esgotado, mas é possível baixar uma linda cópia 
escaneada na internet. 



Cara de Cavalo 
assassinado. 
Jornal do Brasil, 
1964 
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HÉLIO OITICICA 












Francis Alys 


O cotidiano é o principal material poético da obra de Francis 
Alys, artista belga radicado no México. Em seu trabalho, ele se 
engaja em situações banais facilmente observáveis nos espaços 
públicos. Transformadas em metáforas, elas confrontam e ins¬ 
piram o imaginário criativo e poético de quem vê seu trabalho. 
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Re-enactements, Cidade do México, 2 ooo 
Em colaboração com Rafael Ortega. 



Paradox ofpraxis I (Sometimes doing something 
leads to nothing), 1997 



Looking up. Cidade do México, 2 ooi 











Iconoclasistas 

iconoclasistas.net/ 


Iconoclasistas é uma dupla argentina de ativismo e experimen¬ 
tação gráfica formada em 2006 por Pablo Ares e Julia Risler. 
Seu trabalho mescla artes gráficas, oficinas de mapeamento e 
investigação coletiva. Suas práticas potencializam a comuni¬ 
cação e a prática colaborativa de resistência e fornecem mate¬ 
rial visual para os movimentos sociais. Todos os seus materiais 
gráficos estão disponíveis on-line para download e uso não- 
comercial. 
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Lygía Clark 


Artista plástica brasileira que dispensa apresentações, Clark 
tem um trabalho único que expandiu, como poucos, os limites 
e a compreensão da arte. Em suas obras-experiências, os es¬ 
pectadores são convidados a experimentar um processos ar¬ 
tístico que muitas vezes pode ser confundido com uma terapia. 
Aqui, o sentido e a beleza da obra não estão apenas nos objetos 
apresentados, mas, também, no processo íntimo vivenciado por 
cada um. 
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Frente Três de Fevereiro 

frente3defevereiro.com.br/ 


A Frente Três de Fevereiro é um grupo de pesquisa e ação di¬ 
reta que, por meio de um trabalho multidisciplinar, busca dis¬ 
cutir sobre o racismo no Brasil, em especial o racismo policial. 
O grupo trabalha com artes visuais, teatro, poesia e audiovisu¬ 
al em oficinas, debates e uma infinidade de formas expressivas 
com o objetivo de investigar as raízes do preconceito racial no 
Brasil e promover ações para colocar o tema em debate. 
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A sociedade do espetáculo 

Ed. Contraponto, 1997 


Nesse livro, Debord apresenta 221 teses que mostram como 
diversas realidades podem se transformar em espetáculo e 
produzir formas padronizadas de vida, mantendo a hegemo¬ 
nia cultural e econômica. O espetáculo não é um conjunto de 
imagens, mas uma relação social entre pessoas, mediadas por 
imagens (p. 14). Passamos da antiga forma de 'ter' ao invés de 
'ser', para o 'parecer'. O livro foi publicado em 1967, mas con¬ 
tinua atual e nos ajuda a entender a vida numa sociedade em 
que as imagens constantemente criam uma mediação com o 
mundo real. 
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Thislandyourland 

thislandyourland.blogspot.com/ 


Thislandyourland é uma dupla formada por Louise Ganz e Ines 
Linke que desenvolve trabalhos que relacionam arte, natu¬ 
reza e cidade. Suas propostas buscam colocar em debate o 
acesso à terra e aos meios de produção, tanto no contexto 
urbano, quanto no rural. As artistas investigam como as macro- 
estruturas econômicas influenciam as nossas vidas cotidianas, 
inviabilizando nossa autonomia e construindo espaços de ho¬ 
mogeneização. 
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Natureza Morta, Minas Gerais, Bahia, 

Rio de Janeiro, 2oi2-2oi5 

Arranjos florais com ervas daninhas e mato. 


Apologia da deriva - 
escritos situacionistas 
sobre a cidade 

Ed. Casa da Palavra, 2003 


Esse livro, organizado por Paola Berenstein Jacques, professora 
da Universidade Federal da Bahia, reúne diversos textos sobre a 
cidade elaborados pela Internacional Situacionista. Trata-se de 
uma leitura básica para todos aqueles que desejam entrar em 
contato com uma forma apaixonada de vivenciar e fazer urba¬ 
nismo. É uma crítica contra a espetacularização dos espaços 
públicos e um manifesto por uma participação ativa das pes¬ 
soas no processo de construção urbana. Para os Situacionistas, 
o urbanismo, mais do que planejar a cidade, planeja formas de 
vida, e daí a necessidade de se repensar os modelos de ocupa¬ 
ção e produção de espaço contemporâneos. 












New Babylon over Den Haag / 
Grundriss New Babylon über, 
Haia, 1966 







Cildo Meireles 


Sem dúvida um dos artistas mais importantes da arte brasilei¬ 
ra, Cildo Meireles desenvolve, desde os anos 1960, obras cuja 
temática discute a natureza experimental e política da arte. 
Seja em seus trabalhos explicitamente políticos contra a dita¬ 
dura militar no Brasil, como Inserções em Circuitos ideológicos 
(1970), ou em suas instalações mais recentes, o artista opera 
um deslocamento na percepção do espectador, incluindo o pú¬ 
blico no corpo da obra. 


20 




Inserções em circuitos ideológicos, 1970 











24/7 - Capitalismo tardio 
e os fins do sono 

Ed. Cosac Naify, 2014 


Esse importante livro de Jonathan Crary faz uma análise do 
processo político e econômico que nos levou ao que o autor 
chama de 'capitalismo 24/7', no qual há uma fusão do tempo 
de trabalho com os tempos de descanso e ócio, e a existência 
de um fluxo de mercado ativo 24 horas por dia. Nesse novo 
sistema, estamos todos sempre alertas e trabalhando o tem¬ 
po todo. Para o autor a única fronteira que impede o capital 
de uma dominação total é a necessidade humana de repouso 
e sono. Ele relata uma série de experimentos que busca criar a 
fórmula de um 'homem-sem-sono' e vê por meio de um olhar 
utópico o sono como possibilidade de resistência a esses pro¬ 
cessos. 
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GAC - Grupo de Arte Callejero 


O GAC é um grupo de arte e ativismo argentino que trabalha 
com questões relacionadas aos direitos humanos e à ditadura 
militar. Juntamente com H.I.J.O.S (Hijos por la Identidad con¬ 
tra el Olvido y el Silencio), uma organização formada por filhos 
de pessoas desaparecidas durante a ditadura, o GAC criou e 
participou de inúmeros 'escrachos': ações urbanas para expor 
lugares e pessoas ligadas à tortura ditatorial. Também produziu 
materiais sobre ativismo, detenção, tortura, violência, crimina- 
lização dos protestos, monopólio da mídia etc. É uma impor¬ 
tante pesquisa para todos aqueles que querem entender um 
pouco mais sobre as relações entre arte ativista e instituições 
de arte. 













A natureza do espaço - 
técnica e tempo, razão 
e emoção 

Ed. Hucitec, 1996 


Esse livro, chamado carinhosamente por mim de 'a bíblia do es¬ 
paço', é uma maravilhosa obra do geógrafo Milton Santos. Nele, 
o autor nos oferece uma leitura perspicaz e crítica sobre as re¬ 
lações entre a técnica e o espaço, e entre o espaço e o tempo, 
para, assim, esclarecer as bases do sistema de relações que 
definem os espaços geográficos e suas dinâmicas sociais. É uma 
importante leitura para artistas cujo tema 'espaço' perpassa 
suas obras e processos criativos. 
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GIA - Grupo de Interferência 
Ambiental 


O GIA é um coletivo baiano que existe desde 2002. A vida coti¬ 
diana e as sutilezas do convívio nos espaços públicos das cidades 
aparecem como tema central de suas obras. Seu fazer artístico, 
fortemente colaborativo, está marcado pela amizade e pelo en- 
trosamento entre os participantes do grupo, que geram, com suas 
ações, momentos para compartilhar experiências, percepções e 
festividades. O GIA transita entre diferentes artes e mistura pro¬ 
posições como panfletos, vídeos, performances, instalações e 
música, com comida, festa, fabricação de cerveja e outras ações. 
Uma caraterística forte de seu trabalho é o uso do humor para 
tocar questões importantes relativas ao convívio social. O disco 
'Samba Gia' é muito bom e pode ser ouvido na internet. 
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Guerilia giris 

guerrillagirls.com/ 


Guerilia Giris é um grupo de artistas mulheres conhecido por 
usarem máscaras de gorilas. Há mais de três décadas denuncia 
a discriminação de gênero no mundo artístico, por meio de um 
humor ácido e crítica institucional. As mulheres têm de estar 
nuas para entrar nos museus dos EUA?: essa pergunta é uma 
das frases fortes do material artístico de sensibilização das 
Guerilia Giris e coloca o dedo na ferida da faceta masculina e 
machista do mundo da arte. 
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Nós, o outro, o distante 

Ed. Circuito, 2014 


Esse livro da pesquisadora Marisa Flórido César faz uma análise 
minuciosa das iniciativas artísticas que surgiram no Brasil no final 
dos anos 1990 relacionadas ao trabalho e produção em rede no 
ciberespaço, nos espaços públicos e nas ações coletivas. Analisa 
as obras de diversos coletivos artísticos e suas formas de atuação. 
É uma boa leitura para quem pesquisa os coletivos brasileiros e a 
relação entre arte e política, e entre ética e estética. 
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Guga Ferraz 


A obra do artista carioca Guga Ferraz tem uma forte relação 
com os processos de exclusão e violência nas cidades, em es¬ 
pecial o Rio de Janeiro, onde os conflitos do tráfico de drogas 
tomam as proporções de uma verdadeira guerra civil. Guga não 
só cria intervenções silenciosas e fortes, que deflagram essas 
relações de violência nas cidades, especialmente contra as 
pessoas mais pobres e em situação de risco social, como os 
moradores de rua, e moradores das favelas, mas também mos¬ 
tra que a violência está espalhada por todas as classes sociais. 
Seus trabalhos criam ruídos no mobiliário e sinalização urba¬ 
nos, quando, por exemplo, aplica adesivos nas placas oficiais de 
transporte público, entre outras ações. 
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Andréa Fraser 


A artista estadunidense Andréa Fraser desenvolve um trabalho 
extremamente ácido que expõe de forma radical as relações de 
poder e os processos de legitimação e circulação que existem nos 
sistemas ou mercados de arte. Através de performances, vídeos, 
entrevistas, material impresso e outras coisas mais, a artista tenta 
responder algumas questões como: 'o que leva colecionadores e 
galeristas a privilegiar determinados tipos de artista?'; 'qual a re¬ 
lação entre diretores de museus e proprietários de obras de arte 
no mercado especulativo da arte?'; ou ainda 'que visão de mundo 
e interesses movem a produção dos artistas?' 
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Píseagrama 


Piseagrama é uma publicação que se define como 'espaço pú¬ 
blico periódico', dedicada aos espaços públicos 'existentes, 
urgentes e imaginários' e coordenada por Fernanda Regaldo, 
Renata Marquez, Roberto Andrés e Weilington Cançado. A no¬ 
ção de 'público' é desenvolvida na revista a partir da articula¬ 
ção entre diversas áreas do saber, como arte, política, arqui¬ 
tetura, fotografia e vida urbana. Suas publicações existem não 
apenas no meio impresso, mas servem também como material 
que se desdobra no espaço público para debater as formas de 
viver, ocupar e experienciar a cidade de forma crítica. Além dis¬ 
so, a revista é linda! 
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Insurgências poéticas - 
arte ativista e acão coletiva 

Ed. Annablume, 2011 


Resultado da pesquisa de mestrado de André Mesquita, esse livro 
é uma leitura indispensável para quem estuda as interseções en¬ 
tre práticas artísticas e ativismo contemporâneo, especialmente 
nas décadas de 1990 e 2000. Por meio de entrevistas, manifes¬ 
tos, textos críticos, reportagens e diversos outros documentos, o 
autor apresenta um extensivo material, historicamente detalhado, 
das práticas intervencionistas criadas por artistas e militantes de 
diversas partes do mundo. 
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Left hand rotation 

lefthandrotation.com/ 


Left Hand Rotation é um coletivo de artistas espanhóis que atua 
desde 2005 desenvolvendo projetos de intervenção urbana, 
oficinas e audiovisual em torno do tema da gentrificação. Nos 
últimos cinco anos, o coletivo desenvolveu, entre outros traba¬ 
lhos, o workshop 'Gentrificación no es un nombre de senora', 
e já esteve por cidades de vários países. A ideia é analisar o pa¬ 
pel da arte e da cultura nos processos de gentrificação urbana, 
e como esse processo leva á criação de espaços de exclusão. 
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Arte, cultura e cidade 

Ed. Annablume, 2015 


Os textos aqui reunidos tratam das relações contemporâneas 
entre cidade, cultura e arte. Estão organizados em três partes: 
relações entre o estético e o político; relações entre cidade, 
arquitetura, espaço público e cultura urbana; e, finalmente, a 
arte urbana. O pensamento do filósofo Jacques Ranciére per¬ 
passa todo o livro. 
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ARTE, CULTURA E CIDADE 



BRÍGIDA CAMPBELL (Belo Horizonte, 1981) é artista e professora do curso 
de graduação em Artes Visuais da Universidade Federal de Minas Gerais. 

É doutoranda em Artes Visuais na Escola de Comunicações e Artes 
da Universidade de São Paulo, e mestre pela Escola de Belas Artes da 
Universidade Federal de Minas Gerais. É colaboradora do EXA - Espaço 
Experimental de Arte, em Belo Horizonte [www.exa.art.br]. Faz parte do 
Poro [www.poro.redezero.org], dupla com qual realiza trabalhos coletivos 
desde 2002. Como artista já participou de diversas exposições no Brasil 
e no exterior. É autora do livro Arte para uma cidade sensivel, resultado 
da Bolsa Funarte de Estimulo à Produção em Artes Visuais 2014. 
[http://www.arteparaumacidadesensivel.wordpress.com]. 
www.brigidacampbell.art.br 


BRÍGIDA CAMPBELL (Belo Horizonte, 1981) es artista y profesora dei curso 
de grado en Artes Visuales de la Universidad Federal de Minas Gerais, 
Brasil. Es estudiante de doctorado en Artes Visuales en la Escuela de 
Comunicaciones y Artes de la Universidad de São Paulo, y recibió su 
maestria en la Escuela de Bellas Artes de la Universidad Federal de Minas 
Gerais. Es colaboradora dei EXA - Espacio de Arte Experimental, en Belo 
Horizonte [www.exa.art.br], y parte de Poro [www.poro.redezero.org], 
dúo de artistas con el cual realiza obras colectivas desde el ano 2002. 
Como artista, ha participado en varias exposiciones en Brasil y en el 
extranjero. Es autora dei libro Arte para uma cidade sensivel, resultado 
de la Beca Funarte de Estimulo a la Producción en Artes Visuales 2014 
[http://www.arteparaumacidadesensivel.wordpress.com]. 
www.brigidacampbell.art.br 



SOBRE EDICIONES PORTUNHOL 


Ediciones Portunhol es una colección de ensayos, libros de artistas y 
cuadernos de referencia producidos por artistas y teóricos de diversos 
rincones de América Latina. Su contenido alterna a menudo el espanol 
y el português, y reivindica el portunhol como un principio unificador, 
propicio para la circulación dei pensamiento y de la producción artistica 
en el continente. En esta interlingua oficiosa (a la cual deberiamos 
idealmente incorporar el guarani, el mapuche, el creol, el yoruba y 
muchos otros), reverbera un entramado complejo de subjetividades e 
identidades que conforman lo que se dice latinoamericano, senalando 
sus contrastes, puntos de contacto y mutaciones constantes. Leer, 
escuchar, escribir y hablar la América Latina en su lengua fantaseada es, 
en última instancia, reflexionar sobre la dirección hacia la cual queremos 
reinventar nuestra cultura y nuestro lugar en el mundo. 

Ediciones Portunhol é uma coleção de ensaios, livros de artistas e 
cadernos de referência elaborados por artistas e teóricos de vários 
cantos da América Latina. Seu conteúdo alterna, frequentemente, 
o espanhol e o português, e reivindica o portunhol como principio 
aglutinador, propicio à circulação de pensamento e de produção 
artistica no continente. Nessa interlingua oficiosa (a qual deveriamos 
idealmente incorporar também o guarani, o mapuche, o creol, o iorubá 
e outros tantos), reverbera uma rede complexa de subjetividades e 
identidades que conforma o que é dito latino-americano, ressaltando 
seus contrastes, pontos de contato e mutações constantes. Ler, escutar, 
escrever e falar a América Latina em seu idioma fantasiado é, finalmente, 
refletir sobre a direção em que queremos reinventar nossa cultura e 
nosso lugar no mundo. 


SOBRE CASA TOMADA 

Fundada en 2009, Casa Tomada es un espacio independiente con 
sede en São Paulo, dedicado a la práctica, investigación y reflexión de 
naturaleza artistica. Su propósito es fomentar la discusión sobre los 
procesos contemporâneos más allá de la producción de un objeto final y, 
principalmente, actuar como un catalizador de experiencias al conectar 
artistas, investigadores, gestores e instituciones. 

Fundada em 2009, a Casa Tomada é um espaço independente localizado 
na cidade de São Paulo, dedicado á prática, pesquisa e reflexão 
de natureza artistica. Seu propósito é incentivar a discussão sobre 
processos contemporâneos para além da produção de um objeto final e, 
principalmente, atuar como um catalisador de experiências ao conectar 
artistas, pesquisadores, gestores e instituições. 


EDICIONES PORTUNHOL 


Coordenação: Juliana Gontijo 
Projeto gráfico: Lucas Sargentelli 
Traduções: Juliana Gontijo 
Revisão: Daniel Escorei e Maria 
Isis Gontijo 


CASA TOMADA 

Rua Brás Cubas, 335 
Aclimação - São Paulo, Brasil 
www.casatomada.com.br 

EDITORA CIRCUITO 

Rua Buarque de Macedo, 15/402 
Flamengo - Rio de Janeiro, Brasil 
www.editoracircuito.com.br 


Catalogação na Publicação (CIP) 


Ediciones Portunhol vol. 1 / Organização 
Juliana Gontijo [Autores: Bedoya, 

Andrés; Camnitzer, Luis; Campbell, 

Brígida: Coletivo Duplus; D'Angiolillo, 
Julián: Gonzáiez Godoy, Claudia; 

Guzmán, Carlos; Speridião, Gustavo; 
Sargentelli, Lucas; Papelito no más es; 
Zambón, Leonello] 

- 1. Ed. - Rio de Janeiro : Editora 
Circuito, 2017. 14,8 x 21cm 

ISBN 978-85-64022-97-3 
1. Artes plásticas. 2. Arte - Séc. XXI 
América Latina. 3. Livros de artista. 
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